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S.zIwNXiIO "mINIfPALTSLIO E FEDE12ALIS-ý (9.1 MU

POLITICA DELOCR' 'ICO -,OCIALISTA".

Em 08 AGO 84, realizou-so na Asec'ullea Legis-

lativa do RS - AL/RS, o seminário ',iUNICIPALI=liO E ?DERALI O

EM UDIA POLÍTICA D-,OCRLTICO SOCIALISTA", promovido pela Comis-

sý.o de Assuntos Lunicipais da AL/RSpresidida pelo deputado /
FRANCISCO MACIUADO CARRION JÚNIOR - PIMDB/RS,e o Instituto Lati-

no Americano de Desenvolvimento Economico e Social, ILDES, da

Fundação FRIEDRICH E=RT STIFTITRD, órgão do ýartido Social Demo

crata Alemão - PSDA.

A abert ura do evento contou com as presenças /
dos deputados HLIO IUMUC0PF - PLIDB/RS; BENO ORLANDO BUPdI.ANN -

RDT/RS; JAURI GOIS DE OLIVZIRA - IíDB/RS, sendo,os dois últi-

mos,membros da referida comissão, e o convidado Dr. FA 1 JUR-/

GEN KRUGER, Diretor do Instituto Latino Americano de Desenvol

vimento Econômico e Social.

ýíANS KRUSR na ocasião, fez suq. exposição, em

portugues, aoordando o tema sobre o municipio e o Socialismo de

mocrático, discorrendo sua experiência municipalista paralela-

mente com uma visã.o histórica da u'es-ao.

Z3:- B3A

Z7:- CONVITE DA COMIISS-O DE ASSLUNTOS -LiUNICIPAIS (01 FOLHA);

- TRANSCRIÇO DO DESENIOLVII.ZMO DO S=IN!,RIO ":JUIC.ALIS-

Wo E FED3RALIS:MIO" (38 FOLIHAS).

21: - B3A/SS-623

/MRI/oOo019/i0/-B3 A/28 0 3 85/Ai



ESTADO DO RIO GnANDÊ 0O SUL

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Porto Alegre, 26 de julho de 1984.

PREZADO COMPANHEIRO:

,Com satisfação, venho convidá-lo para o Seminã
rio sobre "Municipalismo e Federalismo em uma Politica Democrãtico
Socialista", a realizar-se no próximo dia oito de agosto, cuarta -
feira, às nove horas e trinta minutos, no Plenarinho da Assembléia,
no terceiro andar. A promoção tem o patrocinio da Comissão de Assun
tos Municipais e do Instituto Latino-Americano de Desenvolvimento E

con6mico e Social, ILDES, da Fundação Friedrich Ebert Stiftung, or
gâo do Partido Socialista Alemão.

Esta iniciativa decorre de contatos gue realiza
inos, tanto junto ao ILDES, no Rio de Janeiro, como junto à Fundação
alemã, em nossa recente viagem ao exterior.

A exposição em português estará a cargo do dou-
tor Hans-Jürgen KrLÜger e se realizãrá na rar-:e da manhã, havendo, a
pós, âs doze horas, um almoço. As catorze hor:as e trinta minutos te
rá inicio a sessão de debates, com encerramento previsto para as de

zesseis horas.

Contando com sua valiosa nresenca,

Atenciosamente,

Deputado CARRION JR.,

Presidente da Comissão

de Assuntos Municinais.



Co:, ;5Lão C(,_ _ O 'õ iíi?. :-P.ES i."::'-- Va:hO:; abrir O ¿ C3 Oi.í y(-W Ii,- da/a2, - i tos nnm. ic ip»e :-:

o. crroo; a DrC:uça do Ii-:;so Vicc-Pr'siden e, DcputarL, lo .usskoojf

(3 te:r.os taIl:.À p)resença Deputado Orlando Burma ;::, membro da Ccii:,-

w seo e P eput:]o Jauri 01_iveirare;',bro da Comissao ý'J Assufto' (.un ci-

:3(3 país. i
Temos a honra, cviõentc-:ente, dc Ler como convdado da .r-

o C ):o que tesos hoje, o Dr. Hsns ,Th[rqen Kt.er, que e £iretor uz, Ins-

tituto Latino A;ericaro de Dcsc-nv(,iv_:,ento Economico--Social, que

O um õrão da Fundação Frcderic Hebert, que faz part do Partido Social

o o Democrata Alenão, vale dizer, conhecido por nos co,-io Partido Social.isy-

1ta Alemao. C

Essa presença resulta de urna' srie de contactos 1 .i].ds
esteve

conosco, da Comissão de Assuntos Municipais, através da sua se--

de no Rio de Ja.eiro, e tamsbém decorreu de contactos que 1 izenos du-

rante a nossa viagem à Alemanha o que, naquela oportunidade, diz3'.eOS

da imortância de termos a presença de pssoas ligzdas e vivendo os

.O L DrincÍpios da Social Democracia 1 .erã, do Partido Socialista Alerao
O, O

e através da Fundaçao Prederic obert e do '"'l" do Rio de Janeiro.

Portanto a presença do Dr.krgc: e e:tre:-amnte irsuortante. Eu não

vou anunciar a todos aquees que vieram prestigiar a nossa reuni.o,

= mas apenas citae: as repríesentaçcs que temos aqui, presença de V!::a-I
.,,fun.cipais

dores, de Presidentes deAssociaçõcs, Dirctórios/PartidariCs' e Vá-

rnunicipios tam'béem estao represcntados como, Víamão , Butiá, São Ga-

briel, Canoas, varias associaçõms estiveram presentes como a Associa-

ção Jardim Ipiranga, Sociedade da ?Anigos, do Bairro Santana, Coraissao

(3 O de Direitos Huranos, representantes da FRACAB, da 29 zonal e do Sindi'

-4cato de Trabalhadores de São Sibastião do Cal.

Estas presenças se somam a este esforço da Comissão depro-
o1 o

<I o c curar trazer I-.,-ra a comunidade do Rio Grande do Sul, atraves da Asse.-

bléia Legislatr 7a, a'experiência que se realiza aqui no Rio Grande do1

Sul, problemas que debatemos durante o 19 semestre e no ano passaCo,
trazidos pelos deputados da nossa Comissão, assuntos de importãnci a a

nível estaduas e tombem trazendo problemas, pois não somos um, Pas i-1

solado, nem um Estado isolado, observamos as experiý.ncias que se rea-

liza-M.

Apenos ante.: de introdà .'Lr o t.wa que o i)r KrUqer ira .o.

1 )l ap ,.esentar , ojeo,-..Ji a , & , r : ... aos da Comissao, :uc e:.:ac;:IJ 1
1tc> co-ntacto s77ý(- f~z'l);e E Ime lAo, etieosn,3 Secretai. f dos-ý re-I



i'CC : o! I epi i ; [ o,: -, (- .]'-!c ¿]li, i 1 o)] 1)On ' .: E;[sa S(<; . -

ria Esocia1 c, ,]-,:iicie Porto A]cj, 2. A Secretari :i Ncgócios .ctro-

polita:o- Sa.o P au]o e 1, Secretaria) que ja 1u;.ci ona a bustantUe

toso, ,1 hoje t(::i cor:o Seietárc o o Dr. Almino Afi o, ba stw nte ec:-0.m-

cido por tcdos nós; mlitantus de polít ica nacional hã muito te,,po.

O Dr. t"i no Afon--o se di jss a vir aqui- na Comissão e.po.

em prlýc1pjo, propus=o, ura data que seria por volta de

26 de scbro-,a]ura coisa a respeito da experjieco ia da gestao me-

tropo1itana da grande São Paulo. A grande SSo Paulo tem nada mais,

naoa menos que ' .municpios e C responsável por metade, quase, da

produç=,, industrial brasileira. Isto dá uma id&ia da importância Cies

te õrqac e eu acrcdito que scria muito iflportante o Dr.Almino Afonsol

estar ,-rtEte. ,,-ta mesma viagem que realizamos, tivemos em contaj

to com a £-MET'E..O'B-EL , 1, que e uma emxpresa estadual mineira, Companhia de

Transportes Urbanos da Regi5o ,etropo!itana de 13el o Horizonte e que

se cor,'t' ii , o, numa das e:,eríencsas mais importantes em trans-

portes :Lropo] ~,!-1.o, de grands con o:- rados.

Incus'tv Curitiba q1c t=m um grande prestigio nacional _ er

ro!aç* a. cita qu«....o, tem se. 1 ,_e se reportado a questão da e-:eric,-

ci: da .;'I , .

Estive cosi o Diret.or-reside-e da ,NSETRO13EL, rJr.c -_.:::

aer t.. se dispõs vIr a Porto Alegre expor a experiancia

da HETkOMl na rcccu. ão metrosoitana de B21o Horizonte. Propus, tar'-

bém,uma d La a ele, que seria na semana seguinte à exposição do Dr.

Al-mino Afonso, quarua-feira, dia 3 de outubro.

Eu quero anunciar a presença 'do Deputado Germano Pigotto,

que ainÍda,rocent:iente,voltou da Comissão Nacional do Partido Demo-

crata nos Estados Unidos,e dizer que já tivemos, hoje pela manha,

um contacto,coma po-ença do Dr.Krtgcr que fara sua exposição a segui-,.

Gostaria de colocar a co;isideração dos membros da Corissäo

e se acharmos razoavel, aprovarmos este convite ao Dr. Alm:i.no Afon-

so e ao Dr. Sergito para o es de setembro,dando um certo tempo, já

que este ms nos j5 temos urna sono de atividades programadas. En-
tr;jnscores coletivos,

tão ser emx duasg e:oziçoes, unma sobre a questao ii-,otropolilan/e ou-
tra "sobre a ,-....o da recio íeItropolitana de São Paulo, especific;-

s.rrntc a "<.'x.ã <l.' u, , met)tJ:.ino na <ranu. ao Paulo.

- - -- --- - - -. ---- -- _______ ______1



Eu acu.o que .sc.,ri a iií irr-z flue ]t, neo0 fei 50 os me.u. co]l. ,' aS:

da Co;ui'sno gost:riario diz er a]'jo. Acho ouc, ainda devemos ccnfir- I

as as respectivasnrecr.. Em pri ncipio eles prcpaserm a]gu. 's

Catas que ficarao, a critúrio da Cc»issão aprovar no piri.meiro rú:'çnt

(Aparte fora do microfone)

Outra data proo.esta foi. o dia 17, tem razao,o Deputa2o

!.Nusskopf chamou a atenção para isto.

(Aparte fora do microfone)

S- quero relatar aos da Comissão que terça-feira

passada houve uma reunião da frente municipalista, onde todos'os par-

tidos participam, mas ela foi feita,especificarente,com um dos candiL

datos a 1residência da Republica , cue foi o Governador de Minas Ge--

rais, Dr. Tancreõo Neves. Foi uma rcunião onde participaram todos os

partidos da flente municipalista e e objetivo da reunião era cobar

o compromisso con a reforma tributSr;a.

Et. estiv" pre , e ;a sido convidado, ent3o ci - '---

ria comunicar que foi um i:nião c:e a frente municiu>alista oob;-ou

dos candidatos. E'ta frente ..... oucontacto cD:U os n
c-ddts a a hro s<frtí.var amrca ção de datas destacandidatos, la<s P:'1 c1..7o a 1, a.jI ç, ç 0 C13 da a-

cobraa,;, deverá se realizar proxi:;; ente, um, outro candidato.'

a ser indicado pelo PDS co a frente nunicipai.sta. M4as por enquI.o

houve reunião con estecd , que eo candidato das Oposições,

neste momento, que foi feita terça-fcir.a passada, foram cobradas, fo[

colocada uma falta ao Governador Tancredo Nl'eves e aí eu fui a 1, Minas

Gerais fazer um contacto com a .i]TR&Li-SL e na Prefeitura de Belo PIori

zonte.

Bom, passada esta falta, temos mais esta sugestão do Depu-

tado Jauri Oliveira, de tentarmos contactar com o Deputado fíiquei
Arrese raê-o a r a relac-tai:

Arraes e traza-lo Y una exper.icncia da administração que ele teve.

Evidentemente, a pauta esta aberta para este tipo de con-

vite que é extremamente impcrtante.

Eu passo de imediato , então , ao tema da nossa reunião de

hoje, que o Dr.Kr qgr vai nos expor nobre a experiencia municipal ýis-

ta.

O ten!a ,e v.o cŽ.t<c hç~~nos (C .cord' c«' ele, * S . 1 ti tu]a:
H)J i 1 ;A ii:i, t a] li:r:0 uIÇl i tI rica ID<uecr.-ti.co- -;cialista.



EV i l(fClC I(, i e, v., ( p3Týe3 (e,

ale.a~, e depois teremos tcmp!o pýara dbater as Uue--

acha _: lfi tcr':S ,'mt:O s<oVei:f coloCcid1S , c]e: : -wi e c< .c f ca ',n ,:

tema ou outras queste,--s po.iticas. A presinça do ]. , :.

s'.'e, co:.o Diretor do Instituto e caro o ostiu t . . '

o partido político, nos remete ata a duas qaestoes difrCçU s

Uma e a questao especificamente da exporj. nrcia ,ufnicjp-ý.i:3'-

ta na Alemanha, e por outro lado a experiE-ncia da Social De.ocraci.

como e:.tperiencia nolitica também na Alemanha, e seu confronto com- hA dus.

os partidos e a realidade brasileira. Eu acho que tem au.cas

que têmn estas caracteri.stica, que se juntam.-, mas sao diferentes, e

uma temEltica mais administrativa, e tarbem mais política. Elas es-

tão interligada s,profundamente, mas eu acho que temos total liberda.-

de para colocar a questão" como desejarmos.

Dr. Kr"iger, eu quero agrcer a disponibi1id'de que 
tce

em atender este nosso pedido, que representa um pedido dýý Cc.:ij..C'

de Assuntos Municipais, t.odas as gestões que t realzado yjto a

Fundação Frederic liebert na Alemanh. e no Pai:tido Soci.al Dom.rc.1

Alem'o, qre são extrem raCente impont«.ntes para o n<sso rolacior:.:.
como Comisso de Assuntos MuniciDais. O assentimento destW c(,:,vN. -e

a disponibilidade que dc.',»lstrou e o prest. gio que estâ dando ac; 'o

dor Legislativo com a sua presença, aqui, neste momento, 
na Ass-...-,

bléia Legislativa, e muito importante para nos.

O SR.HANS JO-RGEN KRUGER- Muito obrigado. Em primeiro 
lugar eu co:

ria de agradecer o convite , a introduço tão gentil e a honra de

poder est3r presente, aqui, o contribuir com as minhas experie:cJrc-s

a este processo tão imoortante à democratize'çao das (?) públi-

cas brasileiras.

Em segundo lugar eu gostaria de pedir desculpas 
pelo me C

não tão perfeito portuguas. Vou fazer o possivel para nao 
falar bes

teira.

O nosso tema e o municíp.o e o socialisiin. democratico. An-

tes de ct , ..r no tema eu gostari dQ dar a1.u'.'.;as ex p icaços.
Co::'o r,-. .'ou u:'.,e< '1 a:t," :m a,.h.ai:.istra o pub [ Lu]i a



admiin traçno publi ca, co::!,) ei tu ,o doui t<o mucus do ue o Ss

Pr~eetos, Deputado.s e Vereadores C ::tro, e. ií p]!n tes da re,.i-.n
e dos problemas sociaSs, FSnance;rcs e idií)t atJ. s os :uuícl-

p: 0 s, gostaria de mc concntrar a un--,s ref]e:.:ae. teóúicas e políti-

cas sobre a questão do muoicípio d,-::tro de ua polti a ocial edZ

maocrãtica.

A forrmaçao emhístôria e ciêpncia politicas, entendo u,,w pou

Co dest& aspecto, mas muito menos do aspecto adiinistrativo.-finn-

ceiro. ,Ias como estamos nesta discussEo e co,o organizar a vida pú--

blíca politica de uma forma mais de:-ocratíca, nmais estável e mais s --

cial, acho estas observaçoes que serfio uma irfor;naçao importante pai

ra este processo de discussio.

Todos os p,.ses do mundo co~ e:..:'cçao de. Estados muilo pecquc, :

Sao Marino e outros, di-,,idc. a sua -:::nnjs : ao no ep2l. no sc-

tido vertical, mas taz-:bem no sentih. h.rizout,.. Em divísao vert

cal, entnde:,os a 1:-adlici.oin:1 divisãjo .os jvkores. A díeisac gera. 1

entre os tres poderes, mas stes poderes san nivamente divididos ho

rizonta!:;:nte. O Poder Executivo te-. setor ilitar da Polcia,
minístraçao social a financeira, co.:: ; saude, transportes. Entao,

divisões verticais da ad l nis Lr açs c' s i'stadco

Mas existe tzrnbém a divisao L-í zonta1 era graus diferentes.

Temos o Estado em geral, chanado Uniío, Federaçao, como tambeu temo

regionais e com nomes diferentes co o Estados, Provincias, Dístrito.

t e temos a unidade menores que sao cba-ados municípios.

%. Estamos falando de uma divJ.s:-õ vertical e nua horizontal. Es
tas divisões existea em todos os Estados do inundo, mas eles obedcc

filosofias completaicnte opostas, ui-a visao unitaria, entende o Pai

como unidade íntegral, dividida depois de cima para baixo, vertica -
uente e historicamente, isso justamente para facilitar a adi:ínistra*-
ção da un'dade.

Esta divisão e totU;,lme.nte co!.pativel com uma visao unitaria,
rum cada Estado, las pode ser tainbcn ,. baixo para cima com um resul

~ido de sina comp;u i c d:: .:tea u:, !,:',a" ii: Lstido ,:í .ral,

S 5to C , os .1u nic ep o: C,)ii O ' , 3a , . ;;lados com ul , , ( rac ao



va vi os 0O nlo lF cý l i fee : ' S um d,1 {:a p r a x i]ix3díndo a 1,1 de m HL1; dn.Y;., e: l. tu 1
p : 1 c t o p o l ý t i c e " 0i a e n a s i d : ; ( q , .l .. . : .l , : I : '; F - ; -

res.

Os s.;õte :;as unitários sâio muitjs v e i; n ; ze ; p ,
cas ditadores, ou sistec :x s autoritáarios Mas i.-so não nreces aríap-.a
te, pOis temos outros modelos na historia, sistemas unitários que
sêo governados democraticamenit.

Isso e uma díscussão interessante, qual seria a re istZncia
do sistei.. unitário, governado democraticanente em epocas de crise.

E a experiencia mostra que os sistema unitários são muito mais vul-neraveis em respeito :s tentativas autoritãrías e ditadoras e seri
muito mais facil pegar o sísterýa central em vez de um sistema divi-
dido que mostra uma resi-tência 7,iuito r.:aior contra tentitivas dit.-
toriais de governar una Nação.

Este pensameunto e o penýzý'm ento bã»ieo dia teoria da divísao
dos poderes. Foi elaborado pelo filósofo françê,e. '.!ontesquiou já
no século XVIII e colocada na p.-ica nn pri:ieira V(ez na ConstiLu-
ção 'os Est-,'os Uni. i.:o; 'icanos. :;ais tarde, pela Repúbl ica Fran-
cesa, co., rc-sultado da Reyolução France:sa. A idéia bhá ira de 'ýon-
tesquíeu e o equil IIrio entre os poderes. Sao sisteas moderados,
como 1'IOntcsq uieu podem garantir o m ni-7n de liberdades para os ci-
dadaos .

Esta idéia de moderação é muito importante e a outra idéia
importante tai:ibem e a da equilibrio, onde ele já fala do poder de

'. controle de frear um poder, quer dizer, uni poder deve ter bastante
força para iiupedir o excesso, o arbitrio dos outros sistemas.

Sura idêia de eluilibrio, como dizem os americanos "checks
in balance", balanços e controles.

E nos Est-dw, Unidos tambr pela primeira vez esta divisão
vertical dos poderes foi completada com uma divisao horj:'ontal dos
Poderes porque os Estados UNidos e o primeiro exemplo de um Estado.:'ýocrático que é tau:Jri uma feJeração com os t reze Estades que for
"jara 1  C5ta FC:di!'(';í,c chat:;í :. E;i:ý ad Us inídos.

a ;'rí-aI., a o pr ob 1 ma i 1 fo 1 ; p, co 1n.i-i oi,.plie.: .. ,i. C' -.
' : -. u a v-e] h a 1 t, i ç a o d o L: t aL 1 i o



0 .p.1:.s o 1rnn-'; L )L c, t pr1 , . e o rih 1p o d ýi d i v !1

do- pod e r es 5 n o sofr , lnas «i t.cas da; fo ,r ; eo ris orvador:. --

nárquicas, mas ta;ab,': soofreu uI::: pos i çao d c orça. reacío ar-ra:, or-

e itad,_ís pci fi!osofi ; de !,'o ti;.u.

Rouseau parte da' ideia de uraa u;iíd de da vontada soberan.a io I

povo. O povo dçve e] cier ] ivrera ente os se us reprei eLan es, os qual

devem exercer sirultanemente funqões e:Ccutivas, 1 cgislatva eju

diciárias.

Napol cão usou os d.,; a rgouen tes . O argumen to dos cons e a o

res e d-s revoluciofnlLios. Ele se autodeterr'.no lilperador coi- a ex-

plicaçao que ele representa a vontade unitaria do povo revoI.ucioná-

rio. Por outro lado usou o argou:eiito con, servador, dizendo que nao

podemos dividir o Poder, prorqoí isso enfraquece a gloria da Laç o,

o poder ia açao as po6sibí..r eue desevo!verian a 'Nação

zer uma ,açao mais ava:çnda da , rapa.

"Ntercssante a histãrit 1 c e. Foi na luta contra .a-

poleao, quando os alenaes descbrira: o valor da aAtono;nia des nu-

nicipios. O Barão Wonksclhteir, oIa do ., pri:.eiro :inisLro da Prúss a,

depois da derrota com os franc,;es, entendeu a au:togestao dos nin i-

cipios co-no forTi:tua capa z de e o n zir a reonstítuiç o da Patria.

E da sua ideia os cidadãos d Lvn tanto (!uI.n to poss ivel adminis trar

.. s coisas públicas do seu i-)zii cpio, considerando-se cidadaãs daque

la época, apenas os individuos que possuissem propriedades. .ulhe

res, proletârios, camponeses see,ý terra não estavaa incluldos nesta

idéia da cidadania. O cidadão era un cidao com poderes econommico.

E na sua ídéia este grupo ei a 'portanto pura forn. ar a nova

, a ç ao



0s5 W fl. -. D P s t r io t .:: o , o os m n n o,_ , i z I r i s jm r n l,,t a n t e n a - c s c Ú- '1 -,- -"r r c ~ 1 >

&o. 7mS:;n, o Stein tornu-se o pai do munic:.ialismn al.mão, P:i co; a Cnoçdo
ser u i -nsador liwra]rc.w.cr-vador. Isto a irortante oúra se enne, a ,mi -

ç ..o do r ,vto cosr-ar.io no :.culo passado. Este novim.,nto op.ririo tin-ba out.>
De..... Para os socialis.tas o mniportante era a exnloraoao do t-ahacaor e a -

-atê-ia roLtic eos socialistas era a de achar nr-to.2os para acb r oc o.si.t...
capitalista exlorador. r,ãutos socialistas cnteneran os Probljems da diviso de .
poser, co.,-o sendo .rmros preblem:s da hurgesia. As facçoes di4fere-tes da burguc,.ia I
lutando ne!o rjoder sr-= alterar a .itw.rZo do proletariado. Muitos tcsricos do sZZi
alismo eram, liga3,os r.7mrto mais ao rcnsarnnto de consu-"o, pi-rrtjnJo da idéia da uni-
dade da vontade .ou 1. K arl ...., v.r ex.:ríNo, cI.a-.a a divisaO de pure o tur--

e-; . W. f'CO j, .... - utralho sobre a oc :Cna de a-
ris, ele <%fcn2y«,a u.j,- do E.':c..tivo e do Legislativo e cscreve, naquele tc::-
) o sQcuj te-: a c, : nã o dfrvc:rxi ser ui ac:.-icade - referirndo-se a c:xr -

s,.2~:2o o ner..,-,no - . e sJio ua cc>oporação trabalhaco a, excàt , -.
.eisativa ao ,,o. Os ju dee tr inde]eridência. Crc to2os os sr-
vidores públicas, devc; ser eleitos, rtslcnsâ,7eis e sujeitos a Çerder=m o cargo

cvaa.-ndo nao rais eorrýconerem a vontaMd.e p,ular. Esta era a idéia de unidade _ cn-
lar que era reDresen-I.-,a na comn;nad2 Paris.

Lenin e ainda ;-is nítido na Yejeição da divisEo de .oderes. Ele
cha:r-a o parla, ntaris:Lo corrupto e rkxb.e, e deseja a vontade da unidade revolucicn,

r4a do povo. Isto significaria a eliiniração da divisão em .der executivo, legisla
ti-\O etc. P interessante citar-se o jurista e estadista soviético, dos anos sessen--qur.do diz o secTiunte:" a ord.mi soci5al do revo sovi6tico é ixnetra(do, ttaL-í, n

7, felo es'I'rito unico e unívei-s.a da atoridacie dos traba]h.dorcs O pronrJj n do-1
' ; * ti do i -»]C ! .i~ 7staI re j -i ta o i';:iic icio e u -:; ra d lvi não d. r o d ,: e s . A u ; id i. ,

' ' :t'r] ] d.":. dz.;; tr., L: & .c s ,c,: ro.n,:x. : . I<. 01: c , q.R,5 5ULX.i .iOic:: do?["t¿d

o CeX,__ -C



corresTxDnde c, ,lturÚza dnm:rãtica cbrix do rxvo soviet] co.

Hoje, os comunista- defendem o princínio do c c30 ceni rol ; o

der_ãtico, seja no rxrtido comro tambrlti no Estado e na economia. Mas vejawos rc-:m

e de onde vem estas ralzes filos6ficas. Não são invençBes dos =.. _nistas r. rd con-

trolar a economia iTvs uira idéia carregad de muita lúst5ria. Uni é o rsFir-n=nto

de .bntesquieu outro é o pensameto de 1aasseau.

O mvimnto operário do seculo oassado, falando em ternos de Alemma

nha, era, de fato, centralistas e nao considerou immortajnte esta divisão de rode-

res, nem vertical nem horizontal. Isso é vlido,tamrm,uara associarmos a demx2z,-

cia ,Iem do sêculo passsado. Nos programas da social derrocracia a questao do mmni

pio ou da divisão dos poderes foi esquecida Praticamente. O mais famoso prograra,

o programa de (?) , de 1891, que é o programa mais rarxista da social dcKra

cia alemã, a questão do municIpio sequer foi mencionada. Mas era tia ý ituaçao di-

ferente pois existia um direito eleitoral classistas que significava que só os ri

cos, os aoderosos tinham acesso a qestào dos muniicInios, deixando de lado o traba-

lhador, A partir dai, a social de.iocracia mudou esta visão aós a segunda guerra

marcou, tamb&_m, o fim da mo,iarqula na Alenanha e o inicio da Re.Túblíca Derrcráti-

ca Alem, a famosa r-eoiíblica de (?) , que trouxe o voto universal, para homens

e mulheres com idade sulxorior a vinte e um anos. A partir dal mudou a situação ro-

lItica orofundamente mis agora, em muitos casos, como em ii icipios industriali-

zados, com urra grande paircela de mroulaçao ooerária, foram eleitcs companheiros

para cargos de Prefeitos e Secretários. Em muitas cidades a social de=rcracia ga-

nhou as Prefeituras. Mas, o que fazer a partir dai? Não era mais pxossível dizer

que era o sistema capitalista que está a frente de todas as deficiências pelas caui

passa so. no município. Não deixava de ser mas, agora, com o prefeito eleito, a po-

pulaçao espera alguma coisa de seus reDresentantes. So enteo, co.eçou a existir um

pensamento masi nrofundo , da Social Derocracia, sofre o a isan municipalism3.

Alis, para citar outro exem)lo, vejam o Partido Comunista Italiano que tz-'bem



c.! e, ( -- nlt, iii t , c,<;=:ni'.; cfeit c '. u-,t ;. , r:a¿; l r 2-

.- .ieT Wsvl f r~ p lti- f(2u3.i1. : ...... c. (]. 3r':,,l<:, a '.OCj;] rY7--

n._ cracia, taabim ix !.*cus c çf .; o i).7tiL:d Co:mraist.: \1c:ía:o, rea] iYurslú'-ri cra' i_ xui

te o -><r a t ,-, c-'.;i::.c]a],...:Ct e n a á:( J ' 2 h-aLit<: :/, hbc:r{ -r -« ..

çao de haixa renda, 1arco -, tcr-,:; cj_ n.... c':t;:.ios e clubezs j.-ra natação, cons,.rut-'

cds nos an.:s vinte e tc;ý cnçou r-' mnicW.s qcernacns p¿ela Social luocracia. Po-

, a situ clo na _c.s ic a d e '1c iIar foi bast-nte cc, l.caca. Na v;erd de t. cnas

cntre vinte e trcs e vinte e no\7e, houverm n condições de põlltica, relativxente,

cstaveis ixý.ra wrra uzÁtí.ca 'umncirolista de -ais reso e de major nrogresso,qúoe no,;

an2s aýýnter-cres que foram amos de crise e de Lnflaçao de cincx- mil mor centr,, c-o

no ano 23. NI, ano . ,ln.nte ti-. r'.,i seis _" '-.s de der-e7,rcgadcs c»ue na eca .

:rescnt.'a r.s de im terço da i.:u]acJ: c:c'?micarEnte ativa e a subida :os fazis-

ias ao ,Lro . ;. .... ,..a eu3q2.Y TClal-çO2. :r ;zista:; n-

ii ar g:a:Y c. u.1a d i v i .



>'],.jo o . eL. C2(,l. 1 d uIvi± ,:o de:»; P(! 1 ".l.orií 1 k].l : .e ntçc.C .:

do o Estado - ar eles rossí.;tas l te m o O 1 \o couo unídad..

E a vonLade popular represcntado ip'elo "'lrer, paio Cheflo do .:--

tado que, por sua vez, nomeou os sublderes. Eles tJ.inlam c-.,;su

sistema, dvi dindo, imas rigorosainente de cima para Laixo. Lie-

rança, "Fuhrer" determina, e os munic.ípios tinhamo o seu "ruhrer"

cada ."Mil divisões, porm o sistema é estritamente autóriGiã-

rio. E os resultados sao conhecidos; acabaran radicalmente com a

derocacia, acabaram radicalmente com muitas cr-, luistas sociais e

começaram uma guerra e tiveram u; re.-ultado desastroso, com a di--

visão da Alemanha e com milhões de mortos, a Europa toialnento d(:_
truida. Todos conhecem muito b'.. Ent5o, essas experiýncias col

esse autorJtaris:r;,o, que levou a Uaçao ao extreno, mas tarA3-m há

criticas contra o centraliso na Unijo Soviêtica, que levaram os

membros da constii.lnte alema, Cem 1948 e 1949, a uin pensa.erLú ,:.1

to dedicado, muito logado à divisão de Poderes e fortalacipento dc

municipio por razoo políticas, não apenas admi.nistrativas. Enten

deram uira democracia no município como maior garantia contra a vol-

ta do sistema auLori t5rio. E, na Lei Constitucional - chamaros

"lei Fundamental", tenho aqui paera os L"enhores que se interessar.i

por uma traduç5o dessa Lei Fundamental -, há no Art. 28 uma garan-

tia do município. Quer dizer, a Lei Fundamental garante que o Es-

tado deve ser constituído por municípios, Estados e a Federaçao.

E é importante: município e federação tem pouca coisa em comumi. Fa

la-se de uma teor], a dc dois Estados, no sentido de que os munici-

",l: fO :m i un:i '::'i, co e os F t :]os for n... a f( 'X r'aç o I1 so et.:ur

":'r que a feclIrç,,o deve 1er uim mínimo de direitos para int(,fe-

! r wn ,ic c io. i. o tem -I umn direito a ini.' trativo, por (:<c.n



exemplo. E a Cony ituição te:l (:. id.]a de q 12 ? acmin :

publica e do 6 n.icipio. Quer dizcr, o Vordadei-o I" .... ,

tido geral - administracão das coisas pý3b1i.cas - e o :unicip5O e
soeras tarefas que o m]luic'; lNo n -u.o ½.:eC'olver entra, o
Só o que o Estado não pode resolver, ai entra a federaç5o. Quer

dizer, chamamos, näo sei se isso 6 entendivel em portuguis, de sis
temra subsidiário. O Estado é subsidiário ao riunicípio, e a federa
ção é subsidiária ao Estado, e não vice-versa. Os municípios, ou

relhor, unia visâo profundamente federalista, federalista no sen-
tido de baixo para cima. E o que 6 nmuito importante, na Constitui

ýão temos a garantia financeira, poriue uma ]bela estrutur-a feúra-

Lista não vale nada sem a ...a u fiaç.s p.)lI.cas do mu-.

?io. Ent5o, temos. essa divisão que a Constituiaão diz r
! adilnistração da rçeceita publica ê u:a adainistra.o conjunta,

i ão é federal, rias conjunLa. São os Estados que tem o cont-ro_''

iinistrativo sobre as finanças públicas. Esse ê um fator muito i i-
,ortante. O dinheiro fica primeiro na caixa do Estado, e quer. dCel

,era e o Estado da fedcraç.5o, não vce-versa. No sistema de caixa

mica, ele vai todo para a caixa da federação e, dei»ois, um I.1rnis-i
ro de Finanças ou de iarejamenUo, sei 15, diz "Bom., agora vamos

izer, nas tu esperas um pouco, porque não és meu amigo política,
ara fulano de tal, que tem um.a tarefa muito importante para a corit
idade, ele libera amanh3." Uma prática que parece ser muito conhc
;ida neste Pa-is. Ai vem o que é muito importante: o que e do muni

ý!nPio entra logo e diretamente na cai>:a do município, nao faz unm

»- {Vi 0 ]-or outras caixas.

Nao V.~ro e>p] c7r-, n . iiao sou esrecial:sta, cc.') fun
'.ç ~ Podem ] .(-1 550 no ; \r.,. 10.1 e il:i-, e no -u . 101. t,,-;



a uliviseo 2os1npostos.

O SR. PRESIDENTE - Varos fazer o seguinte: como existem l:ccs e-

xer-rplares, vn.os depois deixar um a disrosicão, para fazcn:ús c-

pias a todos os que desejarem.

O SR. HANS JUIRGEN RUGER- Preparei outra coisa: o xerox que dá ura

informação bãsica sobre a divisão dos gastos púb]icos na Repúb1ica

Federal da Alemanha. É interessante o seguinte: em 1950, logo de--

pois da fundação da Repíhlica Federal da Alemanha, os nunic½iics

tinham mais ou menos a i'ctade do o_çamento da de qua-
torze bilh&;es da federação, sete bilhões os run:'ipios. Trinta a-
nos depois, a situação do nunjo]pio melhorou: são cento e quaren-
inilhões de marcos os orçamentas dos municXpios, e du-,½ntos e zrin-
ta, mnenos que o dobro, o orçamento da fedração. i£ dentro do o;:caI
mento da Fund.-ção, temos mais o orçamento da comunidade eUrOF$ía, 1
as contribuição da federação que representam, mais ou menos no to-
tal, vinte e cinco bilhões, neste ano de 1980. Quer dizer, re
,laço relativamente boa: cento e quarenta bilhões de marcos nos or-
çanentos municipais, e mais ou menos duze:ntos e poucc; da fedaaçao-

A relação, no Brasil, é muitc mais desfavorável para a situacão doi

municipios.

O SR. PRESIDEN-rE - Só para acrescentar e contribuir dentro da exeo
sição, há vários critérios que podemos utilizar para calcular a

. narticipaço r ric-plO. Se considerirmos a 1ecita trib-
que e o orç;Túento fic h.],1 d;',lbnt, o orç,Il.ento t

'" c-onsiderai,,os cm termios, d( rc<i'ts tLIi].utári s prôpri as, «



saO aquel :S qule pe]çtcncei;i alos kU ç:& i VX(35; , OS{ FTl]iUSCi Vj0 t2. 1 iy :

COn Uli!a1 p'rLicipação em torno de 5^, os stado. NI' ou 37., t a

União, 58%. Se considerarmos, i!o rnto, as t:x,?'feren'Cí in-

tergovernamentais - os municipios rccbr,í transfe:ienci.: tanto do

Estado como da União -,se examinarrmos U: termos .. tasfcias

somadas, então, diminui a participario da União, e o Estado se man

t-em mais ou mnenos com a mesn, partici'ação. O Estado fica coin

35%, osm-tnicipios ficam com ]6%, e a União fica com 49% a 50%,

isso supondo as transferências. Agora, vem outro raciocínio, que

e o seguinte: no caso da Alemanha, quando se fala em participa-ão

dos municipios - sao quatrocentos e cinq½enta, quinhentos," seisc,..n

tos municpilos -, que têmi 142, isso ai .7,pr--escnta 1/6, qýucr Cizer,

mais de 15%, quase 20%. Isso aqui- inclui todo mc çaientes do

setor pêblico aleicâo. tas se c::;dera ios o Brasi!



1I. >2sider: 1: .-' o ; r.»i ] I, es tianiu; fa]a fll() : 1 ILUoi , a t Vi ,Lu -i ia

1.5 con.sidcrareos a »eceita triàutári, a particj_ c'aÇo dos municipo

ao relaç-o aos o.tro orçamentes cai violetaente porque- eu nao t.-
nko dados na mâo, 7:)as vou dar a,)ro>imadamente-se considerarmos o-orça-

mo.et ario e os orçamentos das estatais, o orçamento fisca. re rcvento , ,
senta 15' das receitas públicas, o orçamento monetarjo 20% e o or:_çamen
to das estatais, 60%. Então, vamos voltar àI situaçãSo dos munici.os. 1í,L situação, a part ic.pa o real dos munic mios, que nós falávamos entr

5% e 15% dependendo do criLrio, ela cai para 0, 8 %é, porque ai estaiio-
considerando dentro dos outros orçamentos cue é o orçamnento wonetârioI

ormento c:z es ,,ais. Entao, na ver a.se, co:rp)ararmc5s com a
A!linanna- ou cão ca!c'.ei aqu.j :onau crecisao, mas digamos que os mun

ale s. e.artc ....com 15? ou 25-, .os toríarýo uma par:icipacão
no Brasil 0, . mostra a dosjuroporç ào de forç a real. Cu:-o : L

'do fígurati vocque evs conside-ar o seguinto: uma união, vinte e
tro Estados e quatro ..i] e cem .QnicIDios, em numeros redondos. o um

.participa e.:, 95% dos recursos públicos, os vinte e quatro participam,
em conjunto, em 4, 5% e os quatio mil e cem participam e zero alguma

coisa. Dã uma idéia da total d'spr-or)orç. ao que existe hoje no Brasil

em poder economiio e :. poder poiico.

Quando se fala vamos democratiaar o P.ís, o Pais já c-L
ninhou muito na democracia politica. Quanto que foram dca.ocrati.zados o
recursos públicos? oram dernocrotjzados- menos de 5% dos recursos públil

Cos. Nos temos ele] ç,,e; s6 rios fltados e parte dos municípios. .a ver-
:kde, de.mo.or:.ti zaço«5 d]os recurso - cicos rcar osenta menos de 5?,

{ «. os 9% ,- :r«c' : .: fcl-de :i, u] n ç pa:;s.ra;: mit o p:r a, se ,:.:
.CŽitijyçi. O q j. <-.:lica a e oí Lee i . ao pr:oh]e:,a do nc, ar c,;,t -y,

- 1:i::" ,] (J?1 ',¿ ];;.," l -- A'x o» o . liem.. (.l1.aro que e.-:isteu varJie r

-- -



proj lemas na const -tuiç7o f.inancej, 
- um 

- 1 *e
mas n: sou especi,ýlista do sistcema l .i cýAo de casses e eq-ilibr,porque e sempre assim, por exemplo, um Esta o ccono:L5 amente fr)-tc recebe muito mais impostos do que ocutco. E ai existe a necessjcde de
dar uma certa cornpelsassão. Em muitos casos esse e um argumenty que opoder central usa para centralizar. Ele diz que tem tantas disparidadE'
regionais que precisa do poder central para repassar e equilibrar re-ceita e gastos publicos Na Alemanha evitamos isso. O sistema de equi-
librios e repasses e um sistema neUocjado. Quer dizer, os Estados seencontram., para dar um exemplo, os Estados se Eentam 2numa mesa e o Mo~.

toro vai sofrer as duras crfiEcas dos Coer]nadores o Rordeste. !'es v.'dizer: Iiontoro nos dê alguma coisa porque vocc governa São Pau]o e reicebe muito mais do (ue nos que prcc42s,:os ClJao que ý:onoro s ýe~fender. Mas pode fazer Jisso nur certo ponto Dorque não pode coloca
risco a unidade da f.dera 'o. -Na A].a-3anha Isso tar;b6m são negociaçòçsbastante complicadas, mas uma vez esúsbelecido esse sistema, ele levanecessariamente a uma forma de _,onse:i_;o, mnis ele não é feito como pia-nejamento, mas feito nas negociaçòes, de uma forma deocrática. Querdizer, é talvez um pouco mais complicado do cjue uma decisão autLoritã_
ria. I:as a longo prazo dá muito mais unidade porque 'as entidades da fe
deração são obrigadas a se entender.

O SR. JAURI OLIVEIRA 
- Neste caso há um consenso. Mas se esse Estado

'-'egue ao extreo de não concordar, a constituição alemã prevá que te-que se submeter ao colgJiado dos govc-rfl:.ccj-s estaduais por':aJori ?

''«. 
1!L'tr; JLr :pJ. K ]:i ,* - Lh o a -J o t m c c n :[ L . t s : .

'_I 1



essionar. A união quer dizer o Parlanento. E o nos'o Pareamento é
composto de: o Congresso tem duas partes: a C5inar, o; DepuLos,  e o
chamado Conselho Federal, que é uma representação dos Governos Estadu-
ais, que manda:, conforme o. tamanho do Estado, um certo numero de re--
presentantes, e todas a leis passam na Câmara ,os Deputados e tem que
passar também no Conselho Federal. Se o Conselho Fcderal não concorda,
volta para a Câmara. É um processo complicado e no final, nas leis ge-

.r tis, a Cãmara pode vetar o voto do Conselho Federal, com uma exceçâo
importante: todas as leis sobre os impostos precisam, obrigatoriamente1 ,
o voto favorãvel do Conselho Federal. Então, a união não pode, riesmo
ãe:ocaticamente, através do seu Parlamento, central.izar os recursos
financeiros, é impedida pela Constituição. E .os ;nem'¼ros da ctnstituintL
r:ieixaram isso de propósito em aberto porcjuo acharam que ura fcderaçào
-Tue nao se une atravé; de um processo de.o:wcr5±1co, não vale a pena Pr

c nião. Quer dizer, é uma brecha. Teoricamente o Governo de um
pcde usar essa brecha para-um movimento sepratista e dizer que está,
ý).t e os outros sio pobre e dizer que vai continuar assim porque o de- !
senvolvimento C dele. Teoricamente isso é possível mas politicamente
nao o é, porque a opinião pública, os partidos são os elementos que ga[
rantem a unidade. A unidade é garantida democraticamente e não por um

íoder central forte. isso quer dizer que a longo praýo essa unidade é
melhor, mais est5vel do que a outra, a unidade imposta.

Mesmo assim estamos muito longe do ideal.

Eu gostaria de abordar outros problemas da política mu
nicipal. Sem dúvida nenhuma os partidos alemães realizaram muita coisal

'u- pCiltica municipal - Temos hoje na RaPe úb!ica Federal uma excelente 1
cnfva-e: trutura, 1. zcr, servi .os sc, ia 1 , encolas, eic:. qPorém 

, a dmo... -ia nao acnrb.a qui ?ços anos; 70 e hoj e em; dia os con 171lito ; dent v,



'o .-. unic.ipiO cr::c - era ii ; :o (,.»íf 1. 1: : 1» a 1:' :li] .,
issionai] S a adnini strn', ao ;mun ir.-] c. a ra»i, J. ç ç, c.,u .çio ':J <-

:hoje .uito mais parL icip: ao quc vc- ar u« .:.. c( ja r. ,.. .
depois, a politica -cunj.-1a] fc a c ;'e VOi-C. ,i 170 e a v<i-a1lstra a~o especia]izado . Tem muitQos ciif] ivo.s, por- ex:ooDioo as nn

as do riunicij depi n em (]o imposto T.r1itóŽ-1a) ( dcum im-posto erne-
ial que as empresas pagam pelo tamanLo oi crc sa e o seu faturacnto

SR : PRESIDENTE (C a r rio n Jún ior ) - oi .0 te , .t .
ISS, que é sobre serviços e tornos uma part!cipaç ao no retorno dio ]C;,

o Estado.

SR: HANS JUpGEj KR';CER - Or muflciC os tjrb 
ti Pajjicr.aão no C,,~ore o os Estados e a Fuder ac o 1Cco ia, - c eora' t.i ]c3 r _.i q .,

lota-çaõ do Conselho Yedeyal ode s::r d«j3 1 çu1].

Por ee pl., o prefo Lo acha i."t< 2:i.«I-e



, O 'rrcfeito ach.u ln ,o.ver::nlo de - ;v- n ç-ad s ei).. . u e ];
li zararu',no sou uun ,cxnj, l;o,-.u a g3:a:)cc c:2:resa trd,. p:sos.«
e'u nuitos cacos e.n:_.i e não t -a;,cnas bane Ji .o, ras tn b.-poblemas cc7o, por epi o, poluiç:o, tom que fazer ouLro:; ir]vosti--pentes que a ernpíc: exie, co:o u.a Loa infra-estruítu-ra de ,ceO,
enereia elétrica. Ai o prefeito acha bom n,1 en ecisetorc.- falta rc'«s;o Por exemplo, para melhorar as escolas. Ê umCOnflito Em muitos casos hoje a população exige a participação dír,-
ta. Quer dizer, quer ser ouvida antes de ser instalada uma fábricaem certo bairro. Crescem muito as chamadas iniciativas de base, queexigem urna partiir>açao. A social de,,cracia liberou uma programa deação municipalista em /5 e exige hoje que para todas as decisões daadmínistraçao municipal o cidadio seja ouvido antes. Isso significa,por exemplo: se vec quer construir uma estrada, o prefeito chamaantes os moradores da regiäo pari d.scutir com eles como podem fazer.Bsse novo elemento da democrac:a pn:';:Pativa é um eleientex "r--mente útil, porque r te contato .:men ute que, cm muitos casos,
até os vereadores não tmr. IIc:]usivC a aticipaçao se mostrou emm-uitos cases co.o u :ator .ue resu. cccroma. A par:ticipaç-o< oplação n-o éum faLo-c rcc e riamente encarece a adhqlnis.L raçà-. l: :,',u. _ Ci:SO a ;)opulaçse t ia iõéias r.:to amais baral-,.

!.),:ra reu1 J::ç-.- L,- s eoi:.s e L i::: ccatraueso muito ir'uortante
,ontra o poder ccnô:y i:o qua tenta ilf.«:nciar as docisoes na Câra

«i-: Vereaãor-es ou na; ]refeituras Eatào temos hoje uma série de con-
"±05 no uni. a ho (Ue ;3o conílitos saudáveis, sao con-i1 itos que sao estiuJo para mais demccracia e mais participação

fo próprio municnpi.o. AI a d.iv dos Poderes se amplia ainda!,is na base chega <amet o u:,a ,]iviso total do poder, no sentidoho que cada um pode particípar em cada momento. Claro que isso é um!m.'neesso complicado seuão pode su]:!ituir una Câmara de Vereadores ouu;ma Asssenbléia Gerai. O orqâo pariamentar deve permanecer a autorida -' 5 -zxima em deciséc5 municipais. I' claro que o prefeito precisa de
ao,.in.stração d. especialist: Mas, por out-o lado, é uni fator

S-uito importante part.a o o para e balanço de poderes de cont-. -para no a ,. 3 .:< nav 'd, jo] t ica m11u1c ipio. Eui('lo e:;sse fato)r dZ, : "'i] -h. a -: ! O i Ut lc ;a n', u: i c ] ,; : i : ,- 1: 2 0, ri,- r» , ,' ..... b ... .. .a 4 . o '. E a / e d



cara -ter, de tram;ipo1.iu •que t. ej: wuito aina era p e c: o ir' .Se ,océ entra ea Cpm.a de Vreadores - o

P I cai c 
p e s a ± o e . e r r f e t

depois de prefeito s;cr deputado estadua] , sena:dor etc:. , .o)u]ar e
pular. Isso e uma vi sao exçtreante periqosa Doorqu necessaria:;:( n..... ~i5j31i o politico tem que pensar muito mais na sua carre]i]--.do que no atendimento das necessidades da PopuLaçäo. Entao a parti-1 cipaç¿ci da , -po: ro no unicipio e um contrapeso muito importantecontra os desvios que os políticos... um problema muito sério.Essa abismo entre o pol]tico profissional e a população, s0 pode scrffechado no runicipio. Nos niveis federal isso e muito mais comlicad.O SR. JAURI OLIVEIRA - Aqui no Rio Grande do Sul nos par;ece queaqueles que aspiravam postes mais elevados foram os melhor sucedidosem administrações municpais. Eu temo muito aluele que quer encerrara sua carreira num determinado cargo. Às vezes se acomoda.
O SR. 11ANS JURGEN j,ç UGER - Eu reconheço esse aspecto.O SR. HIELIO flUSS'OPF - Acho que ai depende muito do proprio preter30 1 Lte- ao cargo. Há os inescrupulosos, haã es que procuram trabalhar pa'asua comunidade, essa parte é algo muito discutido. Praticamente tod)- -aqui viemos crescendo de baixo p.-ra cimia, mas há os profissionaisque de repente aparec;n. e querem..-. Eu fui Presidente do Partido, fvereador, fui secretjrjo muncipa pr.e-ito e hoje deputado. Querdizer, a gente tem urr- experiência da vida debaixo para cima. A gent:eccrhece e sabe que a experiência ros ensinou a ter uma carreira, naobrilhante, mas eu acho que se a gente chegou aqui é porque a gentesempre dentro da base eleitoral, Ga comunidade, sempre fez alqamicoisa, porque acho que o reconhecirento de a gente chegar a um cargoelevado é sempre... Principalmente. pelo voto direto, nao nomeado. : aso elemento que se sujeita a conccrrer a um cargo eletivo atraves dovoto ele tem que ser um cara correto para poder chegar, se não não
chega.
O SR. JAURI OJIVEIRA -Acho que e valida a colocaçao dele#porque nomeio desses, aparecem aquele s que, no afã de realizar obras, invia-9bilizam a s futuras administrações, comprometendo por demais os
imu n ic pios. '
0 SR. IHLNS JURGEWS K1,MGs - Eu sei qiL a cutura política do Brasil e
da Alemanha s¿io baí;ia nte di furo ese: r.is te:nos 5.: grande maioria (?o:.!
::- c : (: o Ss.teljR ],dF;!on a- ,1 ç u2 *]J'.' a p0lwulacào J'](:JV u'aal
'.: ara )e :ri.'dore:; C]dro qU' os L .tidos 1=t: 

, .': na caxiiih1a [



feito e e~leito pel. C Lmnra do; Vereacn-o ; It-' . ntajs.-
pode ser d2!rruba, :_.m ]Ua]qu.r momento pela Cma a '7 eí Ve eors.
Voceê tem o Sistema Presidcnc:i aist-a qu fuie oa eu todos os n.i
que funciona tarbé: no mun cipi,». Para oar uu contrincso centra o
Sistema Presidencitlista que dá poderes ex:cŽpconi ,o Presidenlte
ao Prefeito, ao Governador existe a lei de que não e elegivel.
Isso nao existe em nosso caso Aí não temos essa carreira sua. A
sua carreira seria atípica na Alemanha. Todo mundo na Ale:íanha diraj,
"esse cara nao sabe o que ele quer". Faz cada quatro anos urna coisa
totalinente diferente. E aqui é a norma. O que quero dizer é que
uma participação direta no municípi.o é um bom =itrapeso, aqui cor.o
lá. Não quero defender a ruptura total do seu sistema que ja teu.!,
muita tradição e tem tambér uma séri.e de vantagens.
O SR. CAFRION JCh[OR - Sr. 1!ans Krt er, hã várias pesroas que
desejariam fazer usc. da palavra, onúâo que pssástemos as considera.-
çoes que o Sr. tem ainda que fazer

1

__ _ _ _ __ _ _ _ _ _



a I nc o¿. t r'.a q kl f i':( , 1':r] ,, d](. Ž» j ,, e :.a .-; y ;w:; U j;,. 1 .'« : : O . ó -

xir O inscrJt. Querjlt, tai:bén, regisim:ar a pre.:cnç, no Dc;lutedo
Carlos Giacomazzi e dar um u;i....o de municipa]jsmo ,asiIeiroi«--

to é, Prefeito eleito, p)ela maioria da polação, mls que não te--
nro'o posse por declaração de Cri.a de S(e!,ança Nacional no muni.'--

pió de Canoas. Acho laientável, não so por necessidade de se te-em

Áreas de Segurança, mas, também, por se impedir que, nessas. areas,

se elejam Prefe'tos. Então, deixo a palavra à disposição, para pas1
sarmos para os debates. Antes de colocar a palavra à dispcosição,

eu gostaria de perguntar ao Dr. Krüger o seguinte: a Social De:ío-
cracia e o Partido Socialista Alemão tem tido contato com institui

ções politicas de víriaS- partes do mundo. Nõs,aqui no Brasil, n:a
podemos, evidcntemente, legalmente, nos vincula_,mos a Partidos ei-

trangeiros. Il.,s eu pergunto: a Soelal Dem:,ccracia e o Partido Soci
lista Alemão pr-,enmem estabelcer 3 L.mas com determinados parti-.

dos no Brasi] o'u ti2m li.Ço: com agus paitidos

O SR. HANS JF;(VN <RUCE]- Bem, o nosso trahalho,aqui, é muito
n!ais um trabalho de cooperação cicntifica. Estamos preocupados c.i
dar iima contribuição para melhorar a capacidade técnica e cienti-

fica das forças d(:mocrLJ.ca ý dente PaTs. PoV exemplo, temos urra
boa cooperação com o DIESE, Departamento Intrasindical de Estudos

Econômicos e Estatisticos. E estamos fazendo, juntamente com esse

orgão, um arquiv.'o de acordos; coletivos e breves.Isso facilita o
trabalho do DIESE, no sentid de ter sempre um saldo de acordos

coletivos, rio rsil, para a .o.ia em negociações coletivas em
Om.: r.s bases. Xrm es:-a d ivi :o, o Pas iouat

mliil e tantos ,;i. CdicaL:o:; loca is,' 'n3o qu , m muitos caso. , .; s - .
.3 icato v i ]rc o '] Po rLo A I.,J:. -a:.. o C ,.; o e co e v]>O



I q.l(. O sindleau.o v.idrei ro fI-c!íoíi , ma.:s q. .e e) í)JI;I-, dd jus.taacnft,

qes o
S essa assisténC±ao O ohj.,t\vo pol.itico dc, ;e trabxA:llo é .ei:]horar

essa cipacidade "kow-]lo;ç E terenos, t-tb"a, ccrmtção de
tras entidades dcCasse , como para a pesquisa, emnriOs que
servem para o diálogo, como o que realizamios há quatro ¿,nos, em
Canela, sobre o relatório do imigrante e o problema norte-sa]. u-
quela época, foi um grande seminário. Essa filosofia do nosso tra-
balho. Falando do Partido, há uma coisa muito importante: en'frentaI
mos, hoje, uma aneaça muito grande que eu vejo na politica hegcô-o. 1
nica das grandes poténcias, especialmente dos Estados Unidos e da
União Soviética, que pressoiali os pequenos países, como Brasil,
Alemanha. o prob.e,,-a d. d1vijda externa do Brasil é, dirtoamerte,
um resultado dessa politica. De fato, quem faz os juros dos emp _{,s!
tiinos sio os Estados Unidos , com o seu défici- orçamentario,e
lecendo os juros como querem,. isso é .'ima forma de imperia].ismo c,:
nOmico extremo. Defender-se cada um por si é uma coisa bastante

fiei . Então, é necess5rio essa diálogo político, essa troca deidéias . De vez em quando, há, t-. bém, formaçJo de unidades que

importantes. Eu não quero, apenas, falar do problema dos juros. 115muitos outros. O armamentisrio, hoje em dia, e um escândalo. E não
apenas um escandalo dos Estados Unidos. Enquanto morrem crianças
no Brasil. eu acho uni escândalo gastarem bilhões e bilhões em ar-.1
mamentos. Não esqueçam que os Estados Unidos gastam, por ano, tr5s!
vezes mais do que toda a vida gastampos no Brasil em armamentos.Sa_
bemros, muito bem, que problemas a divida externa do Brasil est5
trazendo para o lovo brasileira. E, enquanto isso, os E;tados U,
9a sta, t e n . -, ,,c d(, do]( a rc0 a] a er '-«.. es r:,]_,io ,
4 no ô um pr obte:.a do:, ist ados lJíJ .do:;, ma,.s5 um preb]l.ma mou dia lne ... :



..,. . se pS ' ';o ver 'l ,n - ] s 1 ., f z p r tiC- d a .

',ocraci. A sua i' octãnc:ia e o diluoo. 0 fitica -

Loõnie. 12'íe:,, dizcr , só falui os quo ti, uma hc:ronia Enio , os

alemaes Cuorer%, t dbhm, um , .Ueia .,gon. Issn não, ao son-

tráio: o espirito ê,exatarcý.nte, o contrario. Eu posso falar mais

no meu pare.ido: ele não tew interesse de ter o seu pequeno setor

de amigos dentro da política brasi.leira. O interesse nosso é ter-

mo3 um diáloso o mais amplo possThel, defendendo as nossas idéias.

EntEo, a-nessas idcáis sao, profundamente, ligadas ã democracia,

ligadas ao jpensamcnto socic.!, cor:o a participação eu questões po--

liticas e econômicas. Esse - o espírito.

O SR. PESIDE.',E (Carrion Jnior - Quais são os partidos .1ue a

Social ,e:ocraci, Alc:ã tem tio ,ais ccntato com o Drasil?

O SR. flZ:-S .3!X.E: R ',:R - ]..' .Icnte- contatos co:a o P,.íDB e cwi o

PDT. ,.s acnsos 3.ort'ntC:. ,-. a ]icjçccs. Dentro do P,íD3, há. ruij

tos pol-tic.inpor.,ntes: F,. 71(10 ixcr:ique Cardoso, o Senador

de São Pauiçn, que declara, a'er'imente, que quer esse diãlogo.1;,

também, alcu, as pessoas no E'!. com as nmesmus aspiraçoes. Até mesmo

no PDS, h- pessoas que querem o diálogo. E isso é una coisa reco-

nhecida. -penas, pa'-a dai. uj exemplo, o Itamarati innda publicaçú:.

Então, sor-ís um canal de coiuunicaçGes importante. Só com o diálogcio

já vamos ehecar a uma s tua;ão mais rentavel.

O SR. E1<-TS]I1NTE(Ce:rion Iúelor) Inclusive, eu posso dizer que es-

se convite oartiu do uma Coi-ão tecni ca da quul fazem parte vã-

rios Par'Li 'os. as a v.erda<çe,;uo a P'r.sidnci.a e composta,tan,-

i :.'i, de !' l i< , Stc.io qs'¢.c es.;',. c.'.::v 'i i um ,kaT de: ;oaO :,tiaçÇ O do nos.so

J';]çt C°), «." ]i O 11( . ¿' u-nJi,] . h21ni , (] ueL tc'al t.i .-" ', in. '-r -e ssg

-- - - ..-. --- - -- ..---- ~ - - - -- - - - - -



, 1 no dialogo c'c:, <) l 1: I ) h u , ml««til a !]«,:':.10 e' <y, ,,;oJc( '1 ' .. ' -

dc> oi c c ] t , um fato o ficial nua a.: í;ti ,,:.: :-. -i -

do hoje. ná , tlaché , ntLresse c]e t am; os Pa t idos ncse ti . ' .

Contato, sc:,do 'Ue a vinda do lr Kt cjr foi co- ,1:

:o a palavra ao Deputado dauri Oliveira.

O SR. JAURI OIVEIIRA - Eu quero fazer algumas co]ocaÇôs uu. cnvo]-

vem, b sícamcnte, seis perguntas. Mas, primeiro, eu vou faze-]as td
das, .;ata que, depois, o Sr.., talvez, possa englobã-las

posta só. Nós lemos muito a respeit0 das fugas, principal, e, ,

Berlim, o lado de lá e o lado de cã. Nâo se houve:juase faa:.
gas daqui para lá. n bem verdade que nos temos imprensa capij tals-

ta. Então, eu pergn'0o, em pric,.iro lusar ' se o (era,,o o lado

de lã, tamjém, -assa para D la¿o de cá ou se são só pessoas d ct-..

pital. O á e, c , LAJeuanha Oriienta]. que passa para a 0]«ra,. O--

cidenta] . Em songun:do, se o sen.or acha possível a f.cil Ai'--* do socia]_Jsi!o dc:',ocr,: ice em pa.hses su1:lcsenvo.vid-is :2 se p;c:ecu:.i

pais socialistandemocisatico, o caso a Alemanha, aprovar 3,.stí-
m* Iento em paIse, suhde.envolvids, como o exemp].o da F:olks,.ag:, que

tem grande aplicações em terra,; brasileiras e se o alto pCd;ão ue

vida do povo a]e:,,ão ocidental. nuo se de veria

-j



n.o se deveria, el:: orvn de c:,rt:, c1 :o:;a Ç p ]oraçã( cirIta] :;n-a ni:

1 paises subcesenvo]vidos. E por/íue a Aemnha, sendo socia]ista, so a--
linha com os p¿. ses capitalistas e nzo com os socialista;? E por .e

os ecCoistas, que lutam contra o ar-.Mrcnto mundia! tem tido a] eoi

problema também? Ou se tem realmente tido nroblenas. Seriam riais ou

menos essas as curiosidades.

O SR- HANS JU RGEN KRDGER -- A primeira peraunta é quanto às relaçõe3

entre as duas Alemanhas. A Alemanha Oriental, Repi3blica Deocrática

Alenã, é socialista no sentido leninista, cuer dizer, eles entendem

o sccialismo como etapa de construir a sociedade comunista, sociec diel
de io'uais, usando o centralis2c cemocrático. Central nue é, na ver-V:

de, mAito centralisrý e rouco ce.ocratco e, dentro do sistema iilL-

tar da Unico SovitLica.

A outra Alemanha não e socialista - eu faço

tão de dizer isso. E nem se chama socialista. O sistema lá é clara e

pura-mente capitalista. E isso explica a per unta de porque estâ- fa -

zendo investimentos no exterior, etc e tal. O fato de cue o Partid

Socialista fez narte cio Governo, junto com o Partido Liberal, é que

temos também la o problema das coalizões com os liberais. Esse fato

não sionifica que esse nais foi totalmente reestruturado.

A situaçäo na Aleman]ha Oriental, com relação '
pcpulação, e caracterizada por um relativo bem estar - dentre os

paises chamados socialistas a olmatT'a Oriental é o pais com o ,dra

de vida mais elevado. nincuém nmssa fome.

O SR. - E na r'ci-.:entd1?

2 : t..u . O ;anc . prob2 ,'aca ,' i•]c anba o(r.i nta] , -.n ou¶1"«1 j 1 O7e .Y I: Jt l-V_' :; iz.i; 'i2liç', C1,-, ">oít:1iZ',1v : «,uo O [:íicL:, ç;{. .



"" lista da ,pouco ou nc:ihum p.a ço, c, a.lcun< f t<;2:Ú:., ¿: r.l] j ,ç1 « ,'OU 1

cada um . Isso e um T)Ioi)l «m- u c: n clt o £ + f l o d m c

merciante, doe u_, dono de botoui e, Quer 1< rara a ui x'crsidade, r'a-
que ela é reservada para filhos C!e o,,- - (-. C<-v_ . o er i Ía mi .:is A í v e c ê3
vai Luscar outro lucar nara estudar. Além disso ha o simles probIc*:.2

de.. não ;oder viajar, por exem.,lo, oue cria una orosição, no meu ei en
der, desnecessária- Vocé nâo &oe sair do Pais, sinplesmente. E muito
pensam: vamos sair de oualc¶uer maneira. i.,uitos também descobrem,denooi
da fuga, que optaram erradente, poriue nao encontram condiçôes de
vida melhor do cque havia _5. Tudc isso acontece, lógico.

!!ouve também una c.rta ,,cca, fim dos ahos 50, erm
que os an, ericanos e os condcenadore : us:aram a atraç' o do capitalis:o,
corr.o o fato de podar comprar cafó, cc:.o ar:,ma polTtica contra o siste
-a de lã. Todo isso e una ralidade,. ías e taambé'Z uma realidade

Os sistem.as cOntrl.Ja<dos pelo cent-,.s;-.o ti,-o leninista criau
onýosição interna que não ter -nenhuL!a saIda a não ser a saida do pais.
Sem um sistema de liberdade de Im3re .oa, de oposição ao Governo, pois
15 nao existem Partidos de COosição.

0, SR. JAURI OLIVEIRA - Na AlcAanIm Ocidental existc um partido counis

t'a ?

O SR. MIANS KPOrÉR - Sim, existe um Partido Coi-unista na Alemanha que
pode concorrer livremente às eleições e oue consequiu, ultimamente,

da votação. Os outros narti.os coCiunistas tipo PCdoB, n5o sei co-
mo se cha..am aei ,ele:;,enfrkcntanúo o,- meS prob]ema:, se jUntarm

n- »  Partido, ] en] O ,i:s a - e? a.: i jã *-. i o Ua úti] ""-,
.

'O (4 VC " :: ; é de " .i ý.r., I ti ido ,2er is (2 a .: -,
• i cli .za C. a- A d.-,1, Ji u.:] si i,.'. "'i:,L liuil . ( or,!' C:;t.e nom'a lpra ;rostl,, r C' I

' :[ f ; tlr íi i 2" o d o o n { , ; i i ; ;.:.:, !',:'í co ;c ,:: ui [, r'<'x ,. ' [ :fi t a , " T ' r . O C C f



c"i çePeL,2-1ý ent e n noC ¿] ; ,,, .!_: cýIj stl-, t l:

de escuerda, nas tendo 
eo( 1 m.-.

colocista de preservar a natureza, etc.

O SR. HÉLIO NUSSKOPF - Para satisfa.er a riinha curiosidade e .Lvir-.r--
-~e da minha ionorância, faço-lhe a percunta: - Uma cicfinição entre
socialismao e comunismo.

O SP. HP:NS JtcRGEN HRUICER -. As Derquntas iais cosp]icý0as são as mais!
.curtas, não é?

Bom, o meu te!na M','unic.iEŽo já o uma respost:a. eCemuníslo esta ainGa com a idéia do centra]iso. O Socialis:.o de,--cr
tico descobriu, através (a e-reíiências a.<ar«as, a nCCCsi, .ticipaçao, ou s2ja, da dem!ocracia particiuativa. Uma diferença i _r ci

te.

O Comunismo, cc,<:o se w.rcsenta, hoje, no-, [ -da Eu.opa Oriental, é muito ligado à idéia da estatizaçào. O id i,
ra eles, é o controle total sobre a economia. Em vários paises C}-ea
rarn a controlar 95% da economia: em outros, rcnos. Isso varia con..r.
ine as condições nacionais.

Os Socialistas Democraticos acham cue a nura estatizaç,.o não resolve naEa ou nouca coisa. Claro que é neaesseria a ati
vidade econôio-ca do Estado em certas áreas; e e necessãrio um contro-.
]e de.mocr5tico sobre o coní.ort-mipt das muiresas muito riei(]o. ;as
esse controle e a soc1aizaç.o no 'nti(o maj s ano .rre«-,t,. ro:..-tadio,; ,,2 o ra -s a Eravé s d-, Um, curk:cl o - c *,e:;;l:n , ai,(2 -c \'(cr c ':,ç ,

(iQ fn1o d : ,'''':jo, t uIa 1 (il :- . : -' , .. " , o ( -. ,

... Q:r,.ç a'dm itJI n . : :, er r4- IOc-f.;:; 3 -X;ocr,í 1' ÓO e ;,]. ].a l nti, , m't ;,



O1 tenha que Cerl.'ivox ] . iS t:&r:,o Cemi O Cau i[jt : í (()::o e ( (:-'. os (]. Í¢

tos doc caoi ajismo , o Socia]io .e',c. io, ,:,iais lento porue acha cue, como ele e mais dexci, Oieo t:L,., . ,ulonco prazo, o Iais est1vel dc'mEcraticarmte.

E é interess;ante que todes os rqi--:e ue peus.-raro "precisamos desenvolver a i'ýaçâo em pFOuco ten-,oo optam, mais cedoou riais tarde, por regires autoritários. Todas as Citaduras da Áfri-ca, por exemlo, se ju.t s c. dizeno.'ý,nõ
s esta:íos arui num pais a-trasado, temos que desenvolver a economia, construi.r o nais, construp!idrei6trias 

ou e isso não funciona demi.ocraticçeintc.Ai precisam miudar para um regim de força e um belo dia o- - L.itarísno 9Overro dizendo ':nós . c r s,,.,QS faz(-'r i.sso -;r e e t ', [,ru
es parlamentos. não resolvem nack,

E na América Çx.tina e a resma coija. Vv,. -
cem r .uito bem t-ocP ess.a di Çscssc, douh..-: a a ;ec:u :anç,- :'çc«. -
crem eorCem e leSenvovi]icnto, etc p a r, ý tiiicu.r o poder cada v,, :'scentralizado, chceanjio a e::tremos cc ser ditatoýmal e aut.rjtario.E aý eles t8rn uma se-iýeihança, lacnta e cS 

IS Co:u-
nistas

i1

S------. 
-~-----~- .-. .. .. . .........- -. . -- -. -



__ CO Ei s 1ct?:.ú-: ; ;-';.i.sta; ,eue< acha m} a]rt r o:c J s£al;o 3 C hJ:;.i r 31 d J. &-

I dura.n; do prolarxado para para dasnnvolver o no.-:o Pais, para
"Os defendermos A UnJ O Eoviõ-ticd , m termo li.]J. .larcs , hoje,
iaual aos Estados Unidos, já tem o :seu socialismo a Sessenta anos,
então, porque continur com csse sisema central'ta? s e a

tao.

O SR PRESIDENTE - Bem, eu vou conceder, agora, a palavra, prcurando

mante uma certa ordem.

O SR JOSE ANTONIO FAVERO - l1á uma pergunta- A República de Wainai:íar
<??) Nào foi nro-pr.iamente o principio, a causa, sem o poder para o
desen,-olviw,.-,t o fasciswo e outra sobre a Anmrica Centr'al: 6
possível, hã diferença muito.:pandc co:a Alemanha Ocid-ntal ou :o

Oriental.

- Claro que a de:ocracia nao e a causa da fscis..o,
ias uma democracia sem ralzes pode facilitar muito a ascensao de
forças reacionýias. A República de Wainamnn (?) foi muito mais

centralista do qi-e a Repúblics Federal da Alemanha, por exemplo,
havia o poder de internveção aos Estados e esse poder os nazistas
usaram para acabar com os governos democráticos dos estados e ai
nese sentido uma constituição 6 extremamente liberal que facilit..ou,
as diferenças nao as vejo tanzas, nao vejo necessidade de usar e:a
países do rrterceiro mundo si:.temas centralistas e autoritá3rias,
acho que ura pais como o Brsil tem tedas as condições econômicas,
u;olit c::; e cultura is de vi.v-: n'm s:.i:tema de dcrocracia corLa f:dc r-
1 s.i.o. ' u . , :. , . v n: . (', i nèí ir::ade '"a te :lj d :' . -
Lica, , '..,' c{neiO "I ,"I ';v_ u i Vu "j ':''  ; 3 i fj 

l'iho"r '.sCOí:1tç(o-1; (d' (SU]:
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O Egk E L'ESIDEI.:y''; - a pa a l vi a, o oxoõ:.i ív i:,xcri lo, o campta L'e]o

de B3ut á.

- Eu me manifestei naCjuele iomento em .]e estava ques

tiO.onado o Deputado Jauri com respeito ài acorodação que poderia

haver e eu conheço de contato que mantive na A.emanha, com estudan

tes, l e aqui, conheço relativamente bem o sistemjq que é apresentac-T

aqui e posso dizer que ao inves do que acontece no Brasil, paraque

parece que as maiores decisões a imrotancia está nas bases, por-

tanto naquele sistem e ]a n.o prmite a acomodação, d onde mais se

trabalha, on]e .ais se rode pradi.i:' ir e dar para a cua comu> idade,

ao passo que rio Brasil so e dada essa oportunidade na medida em que

vai c-A cano, o pe .0, deou-]o» e'täo que pCde ser esteni..

os nora zonteo de 'crabai!h.. Essa a a cl].c.açãc que queria fazer.

- O senh r ríxo ac a :'ais inter{;ssante a existencia de

u. n partido liberal- nari:inco, dicido !os anseios, pelo pensamento

do povo.

O Si, 1!AUS KRUGER - Sempre criti auii o socialismo francos que acho

ura proposta atrasada e est5 ha''lo a critica solidária, nao escon-

demos nossas di ferenças e aqui no laas]. encontrei muito equivoco

sobre a situa.o do ica]iso fr-nces e como etamos longe del.es e

o discuirso d ,itr.,and foi borio rýs por t'cos havía muitos prob!e
m.,..s. Os fra í: ao: n. o ..'.<.;a trav ç<o o a cn 1:1: ]ism e o . te ínr 1

... . . . . . ... .. . . .. .... . ... . ... . . .. . . . . .. .. . .. . . .. ... . .



se reso..'v-, os prob]eiias;, nãio s. íc ¢ o].ve ce .i a estait f::,,çao d]o:: h,.n,:c-.

espec-a1,Mente dentro de um conteito de mi pais, a i" .mna e c-mi i:
ta e misturando isso com a idéia francesa co o v :o vicio francs
dc liderança na u)opa, isso no funciona e o resultado 6 u o

,iterrand manda seu ministro embora, coloca um tecnocrata e ,ai
colocando mais gente na rua e é uma idéia, no meu entendimeto,
conservadora da modernização da França. Vale a pena, se poderia
3iscuir Muito mais, que estou vendo essa experiência, j5 vi a
hã dois ou tres anos atras, com muitao preocupação co caminho e
ótinio os caminhos capitalistas são movidos a negócios e a coísF não
e estatizar é colocar a sociedade no comano das decisoes di eco.-
no.ia capitalista. O Miterrand es-ã caindo e:ata, evie dessa mI.eijra
e vai, com certeza, nro sei, nas pcleias Cições, Ogora, pa<a
parlamento europeu, o resultado fo . ccas.,o,,no o
tado do partico soci.ali. ta, mas o .Jor fakt- o crcŽscinento br.......
da extrema direita, partido fascis.- que cnsccuiu .na primei-r:, clej-
ção mais do que 10% isso e assustaéo.

O SR VEREADOR LU1 3 
- ostaria de saber se zssta troa de exper2encía

com a social democracia alem5 vai raZer o crescimento do sirícica]15s1

no Brasio.

O SR BANS KRUGER - Bem, não d-peden muito mas os covpaheiros agui
n ao temos ilusão de que a nossa parUicip0ç-à possa modificar coiss
profundas e o que acontece no Brasil deve sr decisão dos brasilci ro

qu::: pod fazer é ,- l. ção ,:1V que oltrba.noO] . ilc* Jn e_ '-;:;a o \'i',,,2fdo seu c«_,,:g is,, '].À asil i : .,, diçí;«.
Se s,.1]h antes , e lo nao i:eu i nteres 1:1 c- o 1)-» ,, ci Conco ] õ' ci a no ..,..> ..



cozi1 umna r1ra : t C! !!i. i nr i tioL :ate ç>L a :

leis sXalariais



]ei. s a ria]. Içs.'-a é' umal¿ ví]}Ž1 ,d nclnx<>:, a tu 1«Y2:.,:, t a-nlt:, e .'-<;'í-

se procura ver os coIecgas cada vez co.,- melhores condções, com -e] ',cl

ais salários. uitf -e M. no c, - Liso. ]ncusive nós jã fomos :cu a3os,

varias vezes, de interferir cm contas brasileiras , porque ajudamos

os sindicatos brasileiros a fim de melhorar suas condições de pagawcn

to aos empregados. Isso enc rece o produto brasileiro no mercado in

ternacional: é contra os interesses nacionais. Tudo bem. 1Mas também

podemos argumentar o contrario: se o mercado interno cresce, se o seu

trabalhador pode comprar mais, muito melhor e para as empresas, para

os interesses nacion.-is do qu vender tudo que usta disponi.vel a

qualquer preço. È o que esta ocorr-endo e jsso, no meu entender, nao

serve para ninguém.

O SR. HELIO :USSKOPv' l ão sei se algu t t ria mais alguma p,.rguún

a formular.

O SR. WANDERL.kN LOPES - Costaria de aproveitar a oportunidade - como

]',íder Sindical - na A]emanha, qu] o tiJ)o de apoJo que o Covern:

dá ao Sindialismo.

O SR. HAUS J1RCEN YkGýEc'R - No momento, o Governo é de democracia cris

ta e dos liberais; eles são da direita. Fsse Coverno mostrou urma pro.L-n

da hostilidade conera o movimento .;sindical na última g:ande greve

dios metalúrgicos, do:s gr5ficos que utar-a:a por uma reduçào da jornada

de t r ab li:o; partinuo 3Ia idCóí a d]e qece '; aítonati nação do!; nic-0-

e o"»utaciorcs ( f;tci , . 5i ,ues.. , cada vCe r'iis cresc, o de o eI)rO e

- res:;os-t; do -(» Jf..ln,:J <.: (>5 fui na ; tç. tLtv,, de red..: i r a joreac'a a,

h " ]': ]: ), , far'J 1 i t .a' ; cTi,:,,,o ee ci (-;,:"<';w;.. Ixç:; e c,3:;0o o Cc'v,-: r:



tc ; u p a rt i dO , e] a l ra :er tie . ].: ::o n a¿ o fo " u r pr c v n d]o;c . ' , po r q ]( a 4 ec ; a-
cracia CrL;tâo e es ] 1 Le:i; e,:io nuito ] icados~ a rgra e, indú: t ,ia. P)o

outro lado, e:.:iste urna tota l ijdcãpedcia do oov .io ei r:d ca1 em
relaçco ao Governo, o que acho niuito '' rn.

O SR. HÉLIO ,'USSKOPF- Com a palavra o Sr. Ademir Gurcia.

O SR. ADE.IR GARCIA - Gostaria de sabea- se foi possivel visualizar
uma tendência de expansão da social democracia, principalme-Inte aqui-

na -r..rica e se com es.ses reveses, que tambcm se visualizam, por e--ze-.plo de :,iterran como s°cial-d(i'.eP-ca, se posiciona em terr.os do,

estratc 3 ias para formular as suas teses?

..... ,~ 10 . , ].I:G.P -]J; e é um ovi::an,-to com 2multas contra'-j.-o S R . , 7n-t 
-, -i,.

Sçes intmn:s, p'r«,c- nao e:.ste um ; o que determina a Polí' ica

da social .tão o avanço c social-deiocracia é muitocais ura avanço dos latino-a ericavos que pensam mais nesta linha e
vejo isso no Brasil, nesses ú]tj.,i3os anos. As propostas autoritárias
praticamiente sumirari da discussi[o. Ate o Partido Comunista do £rasi.]
não defende mais sua posiçao autoritária; talvez até &stejarx sonhan-
do com isso. Pub!ico;;ý,nt- , .ý: u in fat muito importante, porque o
I-C do Brasil tan urna pv osta sCCiol-e-.ocrata, o que é excelente: de

fende constituin,:- negeciaço, democracia eim todos os níveis, issoSum, avanço. Outro fútec_ quando eles falam em ter!.os de futuro; a-
jo:-a isn;o e uu: p ,-.:i ( o e(eito, 

-. e elc9j.er e;se PartJdo ouní,. O ~ C;L, . <j r: :) ..« (::Li-,,, ;'j«, i- ",.:a O (:..<o 0 Q, i) ,]...

:o, Sat"d!n no '. ,:a , f, , 1? U:, ']rC , entycvJstd: .[_ MO.ç, 'i;rA- tlc*',,:; , L:, .:;: i I , qiu:'í)'  ":'aa ]:'] :' f: W,.- [ : I" 'Or'ç;.,Sí- :; nUú.' (].M, rM,',

':; ] .: 'i :: e o" li ' ,uj ,. ( ') , 1 :): . , ' oÂ; t rL - .

... 
lý - : t- (



pOaI . ico at ua 1 T, .rs :S;o :l'i JA o b L. nc:ontý'd U.o, 11o 1:.,)u , no FI);ceria-.ente encont-a.,o ; o r.es7o em Lores do PDT, e no PT aDa:eflen
te não h liberais mas te, pensanenlo liberal.

O segundo fator, a segunda força e a foni so--cial der,ocrata que se encontra em varios partidos. Observando, veifj
Ca-se que as propostas que temos são sociaiF-.P dpr.Dcratas: isso E a de--ocracia, Essa proposta social democrata vai aléi; o que signif.ca clizer que a democracia não pode parar na eleição de candidatos "x" pa--
ra Presidente. Esse 6 um pequeno passo.

Os liberáis que me desculpein, mas a experi&n.cia, especialmente na ATsérica Latina, riostra que I3 epoi.s do belo discur
so dos liberais,voltou a pratica cinzenta da exploração de sempre. ,ýmos i7uitos e:ejplos histõricos na Ar,êrica latina. Os liberais, no Lrisil, ten a grande chance de mostrar que não são apenas bons de discu]:
sos, nias tanbé de ações, de reaiizaçocs. Os Partidários qe de"enc-,rr
modelos autoritãrios prati,-rente su.~ir,-an ; os militares brasileiros;
nao os defendem mais, pelo me....s abertaw.ente. Quinze anos atrás, estava em grande moda a teoria de desenvolvimento com segurança nacional-
volumes foram publicados sobre isso. Hoje ninguem mais fala sobre Is-so. Z,esse sentido a social democracia avançou inuito, não como sendo
uia organização, mas como espito e pensamento politico. O fato deest;rmos hoje aqui 8 urna demonstração. TAmbém demonstrariam o nesnose vocês convicdareiu amanhã um russo para vir aqui falar, 6 também oespIrito da social de-,:ocracia: o cspírJto do diãlogo,profundo, aberL:-

"H . '-J.-,-:s ,E , .: <-:, a p ;']3 .1 '» ,<;J . Rrbcrto ecu~ ..-

c s.:. iOÇ -; :'u'O .Úz-;(I;' - i *JF 1 (.<;cv-, u:tl noc fl1¿x';i 1 a]2} Nun :;t¿:(.ad - d :- 1
I ' II "1

1 ____



s ac eçço , po e:: a tns mun i C ca i>ios que t1 asooc :! 1õ oe : ric 1 o o o-j .io:;. O Es1 ado de Santat CAtÃri na ,todc> eile cobierto pei a so(cj, . »: ÇO deC

ounj -,pios visan do resolver prúb]ena comUn_ a ci 5 i. 5 nuri loI , ç

visar disputas entre municípios da mesma reg j<o, e tcndo corto wr:i) ,

talve., de re1T2ctar um plano de açdo qvernamenta. (?) , atraves d

orçamcnto - o que nao existe, atualmente.

Gostaria de sabor ,9 que E que existe, na AlO-

manha, paralelo a isso, e como funciona?

O SR. HAŽS JURGEN KRX-ER -0 que existe de paralelio é um plano ... ,

que e uma Associação Nacional dos Municipios, inclusive com uma o

estrutura no setor do pesquisa, com pubhiDaçes, que trabalharam exa.-.

tamente ilosta árca, trabalhando coil esses prob]e'.as dando sempre dxc

taques na di.scussaio publica. E ex stom or;an.zaoç,:es regionais .ara

discutir prohlwa. ; administrativos. Ate existem forma. c u asscc.- .'e:

de municIpios para formar unid.des maiores



uiínidades :r.a foros. Por 0:.:e ; ] O xeu,-,!W t:05 (:LI : O ý'n; J" io,0i n,: i

foça suficie:í Le u', insta lar um qranle coJC.

Iucentei:;ente, par a r;e].1'o rr : a iní r -,:;tui . -'.

coligios, oiptarai1 por unidades de_ at 2.000 :],.unor;. i;', pe,;o;,!::<:',te.

sou contra essa opçao. Para realizar essa opço, geralin-nte o ta<.«'

financeiro do nunicípio não é suficiente. Entao, vamos s.CnlicMo5 .-

reunem e f-mrnam urna associaçáo escolar e discutem onde seria a l ocCIi

zação :'elhor dssa unidade escolar, coro organizar um sistema de trans

porte para os alunos. Ela resolve e a.nistra essa questao.

O SR. PRESIDENTE - Devido o ad.iantaiu d;1. hora, v17=as GraJVr -

sente sessao. Antes, porem registro a2-Ccsenu' do Dr. R.ob-arto.'

do, que (,ddoquerepresenta o Insituto Brasilc-i.o de »a,-a «»« o[ ,G.-

berto ,1ais, do Insttu1to dos AdvoCs e CC .':ras re.resent

nici.pais, 2te-; tre as quais eu destacCria a piesd.a do Pi:c:"

pos, da reprcntajo de Arr:oo dos :,os, de.c-'?o Ze:s . o de: Caj

de Canoas e Butiá.

Agradeço, mais u., vez, a presença do Dr. 1:-,

respondendo-nos em nome do ParLido Social Deiacrata AO O. S::'

sença foi para nós muito importante, porque é unma fer:a da coe:'

o que está-se realizando no Partido Socialista e, ao mesmo, p es--

treitarmos nossos laços, naquele espori to que a A ,:hebia Lcp g

va, especialrente o PADB e o PDT e o FT.

Agradeço a prosença dos VI0íi1:]'05 desta Cc>. -

a nartic .00 ço de do,-os, t.a o o d:: ir:,:,e-c, como do srv 1 ço

li_ -"-:a------




